
¬WASHINGTON, EUA. O presi-
dente Donald Trump reu-
niu seus principais assesso-
res por mais de duas horas 
na Sala de Situação da Ca-
sa Branca, ontem, para dis-
cutir  um  possível  acordo  
que ponha fim às hostilida-
des com o Irã, mas a reu-
nião terminou sem uma de-
cisão definitiva.

Apesar de fontes do go-
verno  americano  afirma-
rem que as negociações es-
tão próximas de um desfe-
cho,  divergências  signifi-
cativas persistem. Um alto 
funcionário da Casa Bran-
ca disse que Trump só assi-
nará um acordo que aten-
da  plenamente  às  suas  
condições. 

“O presidente Trump só 
fará  um  acordo  que  seja  
bom para os Estados Uni-
dos e respeite suas linhas 
vermelhas. O Irã nunca po-
derá possuir uma arma nu-
clear”, disse o funcionário 
em anonimato.

Mais cedo, Trump havia 
detalhado  suas  exigências  
na rede social Truth Social, 
cobrando a proibição defini-
tiva ao Irã de desenvolver ar-
ma  nuclear,  a  reabertura  
imediata do Estreito de Or-
muz, com retirada de minas, 
e a destruição do urânio enri-
quecido iraniano em coorde-
nação com Teerã e a AIEA.

A publicação de Trump 
ocorreu enquanto o princi-
pal diplomata iraniano suge-
ria que os Estados Unidos es-
tariam bloqueando um acor-
do. Em ligação com seu ho-
mólogo omanense, o minis-
tro das Relações Exteriores 
Abbas Araghchi indicou que 
“um acordo final  dependia 
de a parte americana pôr fim 
a uma postura baseada em 
exigências excessivas e posi-
ções mutáveis e contraditó­
rias”, informou.

Antes disso, o presidente 
do Parlamento iraniano, Mo-
hammad  Bagher  Ghalibaf,  
que chefiou a delegação de 
Teerã nas  conversações de 
paz com os Estados Unidos 
no Paquistão no mês passa-
do,  demonstrou  ceticismo  
em  relação  às  promessas  
americanas. “Não deposita-

mos confiança em garantias 
nem em palavras; apenas os 
fatos  importam”,  escreveu  
Ghalibaf na rede social X. Ele 
ainda afirmou que o Irã con-
quistou poder de negociação 
“não por meio de conversas, 
mas por meio de mísseis”.

Do lado iraniano, o porta-
voz do Ministério das Rela-
ções  Exteriores,  Esmaeil  
Baqaei, afirmou que as tro-
cas  de  mensagens  conti-
nuam, mas que ainda não foi 

alcançado nenhum acordo fi-
nal. Baqaei rejeitou o tom im-
positivo americano, afirman-
do que o Irã “se despediu da 
linguagem do ‘você deve’ há 
47 anos”, desde a Revolução 
Islâmica de 1979.

Fontes iranianas citadas 
pela agência  Fars  afirmam 
que Teerã exige a liberação 
imediata de US$ 12 bilhões 
em ativos congelados como 
condição para avançar  nas  
negociações.  Os  iranianos  

também  negaram  que  o  
acordo preveja a reabertu-
ra  do  Estreito  de  Ormuz  
“sem pedágios” e classifica-
ram como “sem fundamen-
to” a exigência de destrui-
ção do material nuclear.

Fontes americanas indi-
cavam que o acordo aguar-
dava apenas  a  aprovação 
de Trump, mas a reunião 
de ontem evidenciou que 
diferenças importantes ain-
da precisam ser superadas.

Divergência. Iranianos negam consenso sobre abrir o Estreito de Ormuz sem pedágio

Apesar dos avanços 
entre os dois países, 
ainda há questões a 
serem alinhadas

Romênia. Aparelho atingiu edifício residencial e deixou dois feridos

Otan e UE criticam Rússia após drone cair
¬ GALATI, ROMÊNIA. A Romênia, 
com o respaldo de seus alia-
dos,  atribuiu à Rússia,  on-
tem, a responsabilidade pela 
queda de  um drone sobre  
um edifício residencial que 
deixou dois feridos – um ado-
lescente de 14 anos e uma 
mulher de 53 –  nesse país  
membro da Otan.

O presidente da Rússia, 
Vladimir  Putin,  respondeu  
que “ninguém pode dizer”  
por enquanto se o aparelho 
era russo e disse que Moscou 
“nunca ameaçou nem amea-
ça países europeus”.

O ministro da Defesa da 
Romênia, Radu-Dinel Miru-
ta, declarou em coletiva de 

imprensa que os números de 
série do aparelho provavam 
que  era,  “sem  sombra  de  
dúvida”, russo.

As autoridades romenas 
declararam persona non gra-
ta o cônsul­geral  russo em 
Constança e anunciaram o fe-
chamento do consulado rus-
so nessa cidade situada às  

margens do Mar Negro.
Moscou respondeu ime-

diatamente  prometendo  
“medidas de retaliação”. Se-
gundo o Ministério da Defe-
sa, a Rússia atacou na madru-
gada de ontem com drones 
“alvos civis e infraestruturas 
na Ucrânia, perto da frontei-
ra fluvial com a Romênia”.

7

Ebola

OMS convoca 
especialistas 
para avaliar 
tratamento
¬ THALITA MARTINS

¬ Em resposta ao atual sur-
to de ebola causada pelo ví­
rus  Bundibugyo  no  conti-
nente africano, com epicen-
tro na República Democráti­
ca do Congo (RDC), a Orga-
nização Mundial  da Saúde 
(OMS) convocou grupos de 
especialistas  e  consultores  
para avaliar potenciais medi-
camentos contra a doença. 

Atualmente, não existem 
terapias ou vacinas licencia-
das especificamente aprova-
das para a cepa Bundibugyo.

Os especialistas indepen-
dentes convocados recomen-
daram priorizar a avaliação 
em pesquisa de três terapias 
entre casos confirmados da 
cepa Bundibugyo: os anticor-
pos monoclonais MBP134 e 
Maftivimab e o antiviral rem-
desivir. Também deve ser es-
tudada a terapia combinada 
com um anticorpo monoclo-
nal e remdesivir.

Já para profilaxia pós­ex­
posição,  os  especialistas  
consideram  administração  
oral  do  antiviral  obeldesi-
vir. De acordo com a OMS, 
“a abordagem depende de  
um rastreamento de conta-
tos  eficaz,  o  que continua 
sendo um desafio operacio-
nal  em algumas das  áreas  
afetadas da RDC.

KENT NISHIMURA/AFP

Negociação. Trump só aceitará acordo com Irã que respeite suas “linhas vermelhas”, diz fonte

Reunião de Trump termina sem 
decisão sobre acordo com o Irã

EUA ligam imigrantes a ETs
“Eles caminham entre nós”. Esta é a frase de 
abertura do site dedicado à imigração irregular 
que a Casa Branca inaugurou ontem. Na página 
da internet, os milhões de migrantes sem docu-
mentos que moram nos Estados Unidos são des-
critos como “alienígenas”.

7Alunas causam incêndio
Oito alunas de um internato feminino queniano 
foram detidas acusadas de iniciar um incêndio 
que matou 16 colegas e feriu 79 no dia anterior, 
na cidade de Gilgil, segundo a polícia. Muitos 
estudantes vivem em internatos no Quênia, 
uma herança da colonização britânica.
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Iuri Mendonça
CEO da Cemig Sim e conselheiro da

Associação Brasileira de Geração Distribuída (ABGD)

N
este ano, o Dia Mundial da 
Energia, celebrado ontem, 
ganha um significado espe-
cial para o Brasil, sobretu-

do para o cliente de energia. Entra-
mos  na  contagem  regressiva  para  
um  dos  marcos mais  relevantes  do  
setor  elétrico,  com  a  abertura  total  
do  mercado  livre  de  energia,  que  
abarcará todas as categorias de con-
sumidores. Em 2025, o ambiente de 
contratação livre já representava cer-
ca de 43% do consumo nacional de 
eletricidade, somando, aproximada-
mente, 85 mil clientes.

O marco mudará profundamen-
te a forma como consumimos ener-
gia no país, enaltecendo o poder de 
escolha do cliente, que poderá optar 
pelo  seu  fornecedor  de  energia  e,  
mais  do  que  isso,  negociar  preços,  
prazos e até as fontes de geração. Os 
clientes de baixa­tensão, que repre-
sentam cerca de 99% das unidades 
consumidoras  e  que  incluem  resi-

dências,  pequenos  comércios,  pro-
dutores rurais e iluminação pública, 
terão acesso ao mercado livre a par-
tir  de  2028;  e,  até  novembro  de  
2027, pequenas e médias empresas 
estarão aptas. Caminhamos, portan-
to, para o fim de um modelo de for-
necimento que permaneceu pratica-
mente inalterado por décadas.

Ao  longo  do  tempo,  o  setor  de  
energia se adaptou às demandas da 
sociedade  e  às  evoluções  tecnológi­
cas. O segmento de Geração Distri-
buída (GD) demonstra esse desenvol-
vimento.  O  presente  já  oferece  ao  
cliente optar pela geração própria de 
energia,  por  meio  da  instalação  de  
painéis (autoconsumo/rooftops), ou 
escolher a modalidade de energia so-
lar por assinatura – modelo de negó­
cio da Cemig Sim – sem necessidade 
de obras ou qualquer custo. São al-
ternativas de geração renovável com-
plementares, e não substitutivas, já 
ao alcance de todas as categorias: re-

sidencial, comercial e rural.
No que  se refere ao incentivo  à 

geração fotovoltaica,  Minas  Gerais  

se destaca como estado  propulsor, 
concentrando  14  GW  de  potência  
instalada. O estado é o segundo no 
ranking nacional  em GD  (21% de  
participação),  mercado  em  que  a  
Cemig Sim é líder regional e se con-
solida como player que atua pela de-

mocratização  da  energia  solar  em  
todas as regiões.

Com  a  abertura  do  mercado,  o  
movimento  de  posicionar  o  cliente  
no centro de suas decisões reforça as 
premissas já estabelecidas pelo seg-
mento de GD, pois amplia a liberda-
de de escolha – um princípio primor-
dial  em  mercados  maduros.  Nesse  
contexto,  observa-se  também  uma  
transformação  no  comportamento  
do cliente de energia, motivado pela 
agenda sustentável e pela necessida-
de urgente de transição energética.

A  eletromobilidade  é  um  exem-
plo claro de como a sustentabilidade 
tem moldado hábitos e influenciado 
as escolhas da sociedade. Os veícu­
los elétricos (VEs) batem recordes su-
cessivos de vendas no  Brasil  e vêm  
conquistando a confiança  do clien-
te. Conforme a Associação Brasilei-
ra  do  Veículo  Elétrico  (ABVE),  os  
VEs respondem por 16% do merca-
do nacional. Uma tendência que se-

rá  ampliada  com  a  abertura  do  
mercado  livre  de  energia,  tendo  
em vista que o cliente passa  a  ge-
renciar  não  apenas sua demanda  
residencial  ou  comercial,  como  
também a recarga de veículos, mui-
tas vezes com preferência por ener-
gia de origem renovável.

Cabe aos agentes públicos, em-
presas e entidades do setor liderar 
esse processo, investindo em educa-
ção de mercado e transparência pa-
ra  preparar  o  cliente  para  essa  
próxima onda de transformação do 
setor elétrico brasileiro.

A convergência entre  abertura,  
digitalização  e  eletromobilidade  
aponta para um futuro em que ener-
gia deixa de ser apenas um insumo 
e passa a integrar um ecossistema 
mais amplo, conectado, eficiente e 
sustentável – no qual o cliente ocu-
pará posição central e Minas Gerais 
ratificará sua relevância nesse novo 
horizonte energético.

Diante de um novo horizonte energético

Brasil conta com o protagonismo de Minas Gerais

x
entre
aspas

“O produtor percebe que não dá 
mais para operar sem controle.”
Paulo Buriti
GERENTE CORPORATIVO DA CORPVS SEGURANÇA
Sobre tecnologia contra crimes no campo

“Ex-fumantes seguem com risco 
maior pra doenças pulmonares.”
Letícia Anversa
MÉDICA E RADIOLOGISTA 
Sobre os perigos do tabagismo 

Entramos na
contagem regressiva 

para um
dos marcos mais

relevantes do 
setor elétrico,

com a abertura
total do mercado
livre de energia.
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